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Petráko Especialistas temem uma atitude mais intervencioni sta dos tucanos na política de preços da Petrobras 

Analistas esperam menos ingerência do PT 
Cláudia Schüffner 
Do Río 

Falta clareza aos candidatos à 
presidência quanto aos rumos 
que se pretende dar ao setor de 
petróleo em geral e a Petrobras 
em particular. São grandes as es-
pectativas com relação à política 
de preços dos dérivados que a es-
tatal passará a obedecer no próxi;  
mo ano, assim como asencomen, 
das que podem aumentar ou 
manter o atual grau de compro-
metimento dela écnir à indústria 
nacional, 'e sobre a continuidade 
da política de internacionaliz-
ção, só para citar alguns temas. 

Atualmente a Petrobras está 
comprimindo os preços da gaso-
lina e foi forçada a reduzir em  

12,4% o preço do GLP residencial. 
O mercado vê com preocupação 
essas ingerência nos preços, e 
um exemplo disse é que o analis-
ta Rony Stefano,Ido BBV Banco, 
rebaixou de US$ 725 milhões pa-
ra US$ 300 milhes a expectativa 
de lucro da comp'anhia no tercei-
ro trimestre. "Segurar o preço da 

' Petrobras é inioPia do governo 
porque eles estãd olhando o cur-
to prazo, esquec6ido que no fu-
turo o setor vai cal.ecer de investi-
mento direto", diZ Stefano. 

O que se pode Perceber dos as-
sessores econômicos do Partido 
dos Trabalhadoresi (PT), de Lula, e 
do PSDB de José serra, é que, em 
determinados asPectos, as idéias 
do PT para o setor ';de petróleo pa-
recem mais liberais do que as do 

I  

PSDB. O físico Luiz Pinguelli Rosa, 
diretor da Coordenação de Progra-
mas de Pós-Graduação da UFRJ e 
assessor de Lula para a área de 
energia, .e o deputado federal Lu-
ciano Zica (VI') defendem que a Pe-
trobras tenha liberdade para fixar 
seus preços com base na cotação 
internacional, enquanto o projeto 
do PSDB é de que os custos no Bra-
sil não sejam dolarizadds. 

Para reduzir os impactos das 
flutuações do petróleo no merca-
do internacional e do câmbio no 
cenário doméstico, o programa 
dó PT defende a utilização da 
Contribuição de Intervenção no 
Domínio Econômico (Cide). Ges-
ner Oliveira, assessor de José Ser-
ra, afirma que os derivados de pe-
tróleo não podem refletir de ma- 

PenamI tomática às oscilações de 
preço io mercado internacional. 
"Os investimentos da Petrobras 
não ião 100% em dólar e por isso 
tem pie ser aplicado um concei-
to de cisto de oportunidade. Cla-
ro qtd a referência internacional 
é impMante, mas não o merca-
do spcit", afirma. Oliveira. 

Em:omum os dois candidatos 
defendem um maior grau de na-
cionalzação das encomendas da 
Petroiras, o que deve aumentar 
as chinces das plataformas P-51 
e P-5; serem construídas no Bra-
sil. Luiano Zica diz que o PT en-
tende que cabe ao BNDES fman-
ciar z indústria naval, de modo 
que i grande maioria das enco-
mendas da Petrobras fique no 
Brasi. 

"Isso evita remessas para o exte-
rior, gera impostos e empregos no 
país e uma empresa pública como 
a Petrobras tem que levar em conta 
coisas como essas", afirma Zica. 

Em um ponto, a proposta de 
Zica para a Petrobras pode gerar 
polêmica. Ele é contra os planos 
da companhia de chegar a 2005 
produzindo 1,9 milhão de barris 
no Brasil, o que significaria a au-
to-suficiência do país. Ele diz que 
o PT não tem pressa de ver o país 
atingir a auto-suficiência ao cus-
to de esgotar suas reservas nos 
próximos 15 anos, consideran-
do-se o atual padrão de consu-
mo. "Importar 25% do petróleo 
que consumimos é prudente. 
Hoje importamos US$ 1,3 bilhão 
em óleo diesel e podemos substi- 

tuí-lo por biodiesel produzido 
aqui. Essa é uma das formas de 
protegermos nossas reservas", 
diz Zica, também defensor da 
construção de uma refinaria no 
Nordeste, pelà Petrobras, ao in-
vés dela adquirir uma nos Esta-
dos Unidos. O programa de Serra 
não entra nesse assunto. 

Zica e Pinguelli dizem não co-
nhecer suficientemente os deta-
lhes da compra da argentina Perez 
Companc, mas o professor da Cop-
pe acha que a Petrobras pagou 
muito caro (US$ 1,2 bilhão) pela 
companhia, considerando que ela 
produz apenas 116 mil barris de 
óleo, menos do que os 180 mil bar-
ris que estaria produzindo uma 
plataforma da Petrobras, a P-36, 
que afundou. 


